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	INTRODUÇÃO

	 

	A Missa é o ritual católico, semelhante ao culto das demais denominações protestantes e evangélicas. Este termo passou a ser usada na Idade Media entre o século VI e VII e passou a ter um signficado cada vez mais realístico a ponto que a Igreja Católica criou inúmeros rituais agregados a cerimônia da Ceia do Senhor e jura de pé junto que o pão e o vinho se transformam em carne e sangue. A medida que o protestantismo foi tendo mais liberdade de pensamento e expressão e os estudos da Bíblia passaram a ser generalizado e não mais monopolizado pelo clero romano, as novas denominações foram se formando e entendendo que a doutrina católica da transubstanciação dos elementos da ceia é um exagero, e que devemos entender que Jesus ao dizer que este é o meu corpo ao se referir ao pão e dizer que este é o meu sangue, ao se referir ao vinho distribuído na Primeira Santa Ceia, ele falou isto de forma simbólica. Os cristãos devem celebrar a Ceia do Senhor todos os domingos em memória de Jesus, mas não há um novo sacrifício acontecendo ali no altar da missa. A palavra missa, significa missão, também não tem muito sentido, o idela é chamar mesmo de culto a Deus sem mais enrolação.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DEDICO A JESUS CRISTO, * O Mediador da Nova Aliança (Hebreus 9.15), cujo sangue nos purifica de todo o pecado (1ª João 1.7); * O Cordeiro imaculado e incontaminado (1ª Pedro 1.19), cujo sangue é a propiciação pelos nossos pecados (1ª João 2.1); * O Sumo Sacerdote, santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores e feito mais sublime do que os céus, que não necessita, como os sumos sacerdotes, de oferecer cada dia sacrifícios, primeiramente, por Seus próprios pecados e, depois, pelos do povo, porque isto fez Ele, uma vez, oferecendo-Se a Si mesmo (Hebreus7.26- 27); * Que, oferecendo-Se uma vez para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que O esperam para salvação (Hebreus 9.28); * Que, havendo oferecido um ÚNICO SACRIFÍCIO pelos pecados, está assentado para sempre à destra de Deus (Hebreus 10.12); * Que, havendo ressuscitado dos mortos, já não morre, a morte não terá mais domínio sobre Ele (Romanos 6.9); * O ÚNICO E TODO-SUFICIENTE PORQUE TODO-EFICIENTE SALVADOR (Atos 4.12) que nos ama e, em Seu sangue, nos lavou dos nossos pecados e nos fez reis e sacerdotes para Deus e Seu Pai; * A ELE A GLÓRIA E O PODER PARA TODO O SEMPRE. AMÉM (Apocalipse 1.5-6). .oOo. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO 

	 

	MINGUADÍSSIMOS CATÓLICOS conhecem as doutrinas de sua religião. Aos sacerdotes, outrossim, falta interesse de ensiná-los. Contanto que os seus fiéis os procurem em determinadas circunstâncias, como no nascimento de uma criança, no casamento de uma filha ou nos funerais de um consangüíneo, e se digam católicos no recenseamento, considerar-se-ão líderes. Quanto à missa, então, a ignorância é muito além de crassa. Muitos católicos assistem-na aos domingos. Alguns apreciam-na como parte dos programas comemorativos de datas nacionais, de vitórias políticas ou esportivas ou de formaturas escolares. Promovem-na todos por alma de um falecido parente. Agora, pergunte-se a qualquer católico, romano ou de qualquer outra seita católica, o que ele entende por missa. Faça-se uma enquete entre os próprios praticantes. E ver-se-ão as respostas mais diversas, mais disparatadas e, sobretudo, mais distantes da teologia de sua grei. Ignoram-na por completo. Até os catequistas, professores de religião, se alinham entre os ignorantes da missa. Em visita pastoral esteve em Orlândia o bispo de Ribeirão Preto (Estado de São Paulo). Abalou-se a cidade toda para vê-lo e prestar-lhe homenagens de príncipe. “O Bispo, como representante de Cristo na terra, merece as honrarias de Chefe de Estado”, esclarecera o vigário no sermão do domingo anterior à chegada episcopal. Concluída a visita, após a viagem de regresso do prelado, o assunto girava em torno do bispo, seus gestos, suas palavras, sua indumentária e as solenidades que o envolveram. Numa aula da terceira série ginasial, a Elizabeth, catequista fervorosa, sôfrega por descobrir segredos do professor, pois ele fora o único ausente das festas prelatícias, perguntou: “Professor, por que o senhor não vai na missa?” que seu português está errado. Deve dizer-se: Ir à missa, como se diz: Vou ao futebol ou ao cinema...” “Tá certo, fessô! E por que o senhor não vai à missa?” Apesar de ser rigoroso também quanto à redação e à gramática nas provas de suas matérias (História Natural e História Universal), tirando pontos em consequência dos erros de português, o Professor Henrique Cyrillo Corrêa relevou o “tá certo, fessô!” da devota aluna e lhe retrucou: “Afinal, o que é a missa?” “Ora, a missa é... A missa é missa, né?” “Elizabeth, você não me respondeu a pergunta. Você é catequista e deve saber melhor do que todos nós o que é a missa”. A pobre Elizabeth, nervosa e desapontada, pôs-se a chorar. E, entre soluços, balbuciou: “Acho que a missa é uma oportunidade pra gente se reunir pra rezá junto”. Refugiara-se Elizabeth em suas lágrimas e o Professor Corrêa, embora de convicção religiosa evangélica – protestante, como dizíamos – elucidou o assunto: “É a renovação, a atualização do mesmo sacrifício do Calvário em que se consumou a nossa redenção, conforme ensinam os padres”. Um rapaz, o Walter, sempre caladão, demonstrou sua estranheza: “Ué, pensei que a missa era uma devoção como outra qualquer, assim como o rosário, a trezena de Santo Antônio, a novena de Nossa Senhora de Fátima”. “Não, Walter! Você não é católico?” “Sou católico e rezo toda noite”. “É católico e não sabe o que é a missa? Você não vai à missa? Desculpe-me, Walter! Você não vai à missa?”, interferiu o Miranda. “Sempre vou. Mamãe me obriga. Se não for à missa, mamãe não me deixa ir ao matinê”. “Você não sabe direito o que é a missa porque você é um católico relaxado”, invectivou o Falaguasta. Generalizou-se uma altercação. Elizabeth enxugara as lágrimas e agredia um colega que detestava o vigário. Amainados os ânimos com a interferência do professor, pôde ele elucidar: “Pois é, a missa, de acordo com a religião de vocês, repete o sacrifício de Jesus na Cruz. Só que de modo incruento. Incruento quer dizer sem derramamento de sangue porque no Calvário o sacrifício de Cristo foi com derramamento de sangue. Então, é esta a única diferença entre o sacrifício da Cruz e o sacrifício da missa”. “Professor, o senhor não é da nossa religião?”, perguntou o Milton. Acalmada, insiste Elizabeth: “O Senhor não é católico? É por isso que o senhor não vai à missa? Ah, por isso o senhor não visitou o bispo. É, o povo tá comentando...” “Não vou à missa”, prosseguiu o Professor, “porque não creio nela. Ir só para atender imposição social? Isso me recuso a fazer. É um absurdo querer-se uma renovação do sacrifício de Cristo e a presença real do mesmo Cristo num pedaço de pão. Elizabeth, o sacrifício de Cristo na Cruz não é de valor infinito?” “É, Professor”. “Então, como pode ser repetido? Renovado?” “O senhor não é cristão?”, atreveu-se a perguntar o Falaguasta, trôpego e pálido de tanto masturbar-se, apesar de ser coroinha até das missas cantadas. 

	 

	[O fervor religioso do ex-padre Aníbal Pereira dos Reis chega a ser agressivo, e olha que eu sou debochado e sarcástico, mas dizer que o rapaz se masturba muito, não tem nada a ver com discussão em tela, e também é uma dedução da parte dele. Não concordo que se deve evangelizar assim, atacando a índole e a pessoa que você quer converter. Está certo que Aníbal tem razão, a maioria dos católicos não entende quase nada da sua religião, mas hoje, também muitos evangélicos também possui conhecimento raso sobre sua fé.]

	 

	“Justamente porque sou cristão não posso crer na missa. Justamente porque creio na toda-suficiência do sacrifício de Cristo é que descreio da missa”. E o Professor Henrique Cyrillo Corrêa se alongou em explicações sobre a necessidade da morte de Cristo para a salvação do pecador e sobre a toda-suficiência daquele sacrifício cruento por ser de valor infinito. A classe toda sentiu um calafrio com a exposição. O toque da campainha, pondo fim à aula, interceptou-a. E os alunos em cochicho: “O Professor Corrêa, então, não é católico?” “Você não sabia? O “seu” vigário já disse que ele é protestante e a gente não deve escutar o que ele diz”. “Vou já na diretoria. Vou contar tudo prô sô Geraldo”. Na aula seguinte, o professor estava impedido de prosseguir seus esclarecimentos, conforme havia proposto. A direção do colégio vedaralhe toda e qualquer manifestação religiosa. No ano seguinte, os alunos perderam o melhor mestre. Vetaramlhe a renovação do contrato como represália por descrer ele da renovação da Cruz na missa. Aquela palavra incisiva, apesar de rápida, deu enorme trabalheira ao pároco que, em domingos sucessivos, precisou pregar sobre a missa, relatando uma enorme série de “milagres” feitos pela hóstia e de “pavorosos castigos” contra seus negadores, no intento de tornar os seus fiéis refratários às dúvidas. Se os sacerdotes ensinassem todos os aspectos doutrinários do assunto eucarístico perderiam muitos deles. Verificariam estes a absurdidade do “santíssimo sacramento” e repeliriam sua devoção e jamais se submeteriam à adoração da hóstia. Certa feita, ao encerramento de um culto evangélico, procuroume, zangada, uma jovem. Exasperara-se com minha mensagem: “O senhor atacou minha religião. Sou católica. Vim a convite de uma colega de magistério. Em troca de minha educação ao atender ao convite dela, sou desfeiteada...” E despejou o seu desabafo muito humano. Paciente, ouvia-a. Quando se me ofereceu ensejo, indaguei: “Você é católica praticante por ir à missa todos os domingos? “Só aos domingos? Não, senhor! Assisto missa todos os dias. E comungo!” “Você está nervosa. Não quero que me responda agora”, retruqueilhe. “Você é professora, uma moça culta. Deve ser muito sincera em seu fervor eucarístico. Peço-lhe procurar o seu pároco e informar-se com ele sobre a eucaristia, como sacrifício e comunhão. Desde que você é professora, portanto, moça culta, peça-lhe que lhe dê informações mais extensas e pormenorizadas sobre o assunto missa. E volte amanhã. Se não quiser assistir ao culto para não se sentir desfeiteada, chegue após e procure-me”. Na noite seguinte, retorna a professora. Assistiu ao culto. Tudo ouviu. Depois, fomos conversar. Repetiu-me o que o seu vigário lhe havia dito sobre a missa. Fiz que ela declarasse várias vezes a informação do clérigo de que a missa é a repetição ou renovação do sacrifício de Cristo. A meu pedido na noite anterior, trouxe um exemplar da Bíblia chamada católica. Abri-a na Carta aos Hebreus e disse-lhe, ato simultâneo, indicando-lhe os versículos 24 a 28 do capítulo 9 e os versículos 10 a 17 do capítulo 10: “Leia, por favor”. Após a leitura e algumas palavras, pedi-lhe: “Procure outra vez o seu pároco e peça-lhe que lhe explique como pode ser a missa renovação ou repetição do sacrifício de Cristo diante destes versículos bíblicos”. A jovem perturbou-se. Dispôs-se a falar, de novo, com o seu vigário. E, quando retornou, na noite subsequente, estampava no rosto sua perturbação. Conversamos ainda por várias vezes. Ela sempre se valendo do seu sacerdote. Cada vez mais em dificuldades. O pároco utilizara-se de toda a sofistaria da sua dogmática. E a jovem professora acabou se convertendo a Jesus Cristo e tornando-se membro de uma igreja batista. O método mais eficiente de se evangelizar qualquer pessoa é mostrar-lhe à luz da Bíblia e da razão as incongruências da sua religião. E quando se trata de um católico praticante o ponto chave é a missa. Com efeito, todas as doutrinas referentes à eucaristia têm pela frente os dois mais acérrimos inimigos: a Bíblia e a Inteligência. Como sacerdote, rezei milhares de missas. Missa simples. Missa solene, cantada. Missa de defunto. Missa de corpo presente. Missa de casamento. Missa em datas nacionais. Missa de vitórias políticas. Missa de campeonato de futebol. Missa de “Nossa Senhora”. Missa dos “santos”. Missa de aniversário de gente importante. Missa de formatura. Missa para pedir chuva e bom tempo. Missa contra peste. Em templos majestosos. Em capelas rurais. Nas praças públicas. Com duas e com doze velas. Acompanhadas de grandes corais. Ou de “benditos” arrastados por pobres beatas. Quantas missas! Centralizei fervorosamente toda minha vida de padre no altar da missa. Na eucaristia. A maturação deste livro exigiu-me longos anos, terríveis sobressaltos, indizíveis angústias e sérios estudos. É ele o resultado de uma busca honesta da Verdade. E objetiva um propósito: esclarecer os católicos sobre os ensinos de sua própria religião quanto à eucaristia por eles ignorada, movendo-os, se sinceros, à fé em Jesus Cristo, ÚNICO E TODO-SUFICIENTE SALVADOR, cujo sacrifício, de valor infinito, adquiriu méritos para a salvação de todos quantos nEle confiam segundo as Escrituras. As citações de importantes documentos conciliares e pontifícios fundamentam a seriedade da exposição e corroboram nossas assertivas. O latim, língua oficial do Vaticano, confirma a legitimidade das transcrições e facilita o recurso às fontes originárias sempre indicadas. Visa ainda este livro ajudar os autênticos pregadores do Evangelho a se informarem sobre a matéria afim de cumprirem a contento sua missão evangelizante. A conversão do pecador é obra do Espírito Santo. Utiliza-nos o Senhor, como Seus instrumentos. E quanto melhores forem estes, mais produzirá Sua atuação. Fecundada, pois, pela Graça do Espírito Santo do Senhor, iluminador das consciências, esta obra abrirá roteiros. Para o católicos fervorosos, abri-los-á conduzindo-os a Jesus Cristo. E para os crentes evangélicos, favorecendo-lhes elementos e dados para novas e gloriosas conquistas de almas. São Paulo, 16 de abril de 1976 Dr. Aníbal Pereira dos Reis (ex-padre) .oOo. 

	 

	PRELIMINARES

	 

	 

	A COMPREENSÃO das palavras é de suma importância e de absoluta imprescindibilidade no estudo de qualquer matéria. No assunto em foco, três vocábulos são fundamentais: sacramento, eucaristia e missa. Muitos outros, a eles correlatos ou referentes nestas páginas encontrados, a seu tempo serão elucidados. SACRAMENTO É um sinal sensível, material, externo, instituído por Cristo, em caráter permanente, que significa e confere a graça, eis a definição da teologia romana (1). São 7 os sacramentos de acordo com a dogmática vaticana: batismo, confirmação ou crisma, eucaristia (o “santíssimo sacramento” do altar), a penitência ou confissão, a extrema-unção ou unção dos enfermos, a ordem ou ordenação sacerdotal e o matrimônio (2). Os três aspectos essenciais do sacramento são: A)- SINAL SENSÍVEL – É a matéria que simboliza convenientemente a Graça que, pela mesma matéria, é produzida e conferida. A água, por exemplo, é o sinal sensível do sacramento do batismo porque é de sua propriedade purificar e, portanto, no batismo, ela purifica a alma do pecado original. O pão e o vinho, sinais sensíveis da eucaristia, têm de si a propriedade de alimentar e, transubstanciados na eucaristia, alimentam os seus comungantes. O emprego do sinal sensível só se torna, de fato, sacramento quando acompanhado de determinadas palavras rituais. No batismo, o sacramento ocorre quando a água é infundida sobre o candidato mediante a prolação da fórmula: “Eu te batizo em Nome do Pai, e do Filho e do Espirito Santo”. Na eucaristia, os elementos (pão e vinho) se transubstanciam em Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo sob as palavras proferidas pelo celebrante no momento da consagração, de conformidade com as determinações do missal. B)- INSTITUÍDO POR JESUS CRISTO – Em sendo Deus, Cristo é a causa principal dos sacramentos, porquanto só Ele poderia atribuir a um elemento material, sensível, tamanha capacidade de produzir e conferir a Graça. Instituiu-os, outrossim, de modo permanente até a consumação dos séculos. C)- SIGNIFICA E CONFERE A GRAÇA – É, portanto, um sinal eficaz. Há sinais que indicam uma coisa, sem lha dar. A fumaça é sinal de fogo, mas não o produz. O sol, contudo, é um sinal eficaz do dia, porquanto, além de indicá-lo, o produz. O sacramento indica a graça e a produz “ex opere operato”, isto é, por si mesmo. Eficaz e infalivelmente a produz. Atendendo os dois requisitos acima, no batismo, infalivelmente o candidato recebe o perdão do pecado original, regenera-se e se torna filho de Deus. Infalivelmente, o pão se torna o próprio Cristo, independentemente das disposições espirituais e morais do celebrante. EUCARISTIA Etimologicamente, o vocábulo EUCARISTIA procede da palavra grega “eucharistia”, do verbo “eucharistéo”, e quer dizer “boa graça” ou “ação de graças”. Quanto ao motivo porque se adotou esse termo para o “santíssimo sacramento” os teólogos se desentendem. Aliás, é de todo conveniente que os leitores já estejam informados de que em ponto algum os teólogos católicos se entendem quanto à eucaristia, a partir do motivo do emprego deste termo. Porfiam tão somente em escapar das penas da excomunhão. Uns se baseiam no significado de “boa graça” ou porque o sacramento contém em si a Cristo, a Graça Soberana, verdadeira fonte de todas as graças; ou porque por ela se impetram graças; ou porque pressignifica a vida eterna. Outros baseiam-se no sentido da “ação de graças” ou porque à sua instituição precedeu uma ação de graças feita por Cristo (“e, tendo tomado o pão, deu graças” - Lucas 22.19), ou porque nada de mais agradável se pode oferecer a Deus como graça por todos os benefícios recebidos do que a “santíssima hóstia”. Segundo a teologia católica romana, porém, ela se define como o sacramento instituído por Jesus Cristo que contém verdadeira, real, física e substancialmente o Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo e Lhe renova e reproduz incruenta e misticamente o sacrifício da Cruz. Nessa definição, portanto, incluem-se os três dados imprescindíveis como elementos essenciais da eucaristia: a) Sua instituição divina por Cristo; b) A presença verdadeira, real, física e substancial de Jesus Cristo todo inteiro; c) A repetição ou renovação incruenta e mística do sacrifício do Calvário (missa). Infere-se, então, o sentido do vocábulo MISSA, um dos três termos mais encontrados neste tratado. 

	 

	A EUCARISTIA E A ENCARNAÇÃO 

	 

	Em sendo a eucaristia o sacramento da PRESENÇA FÍSICA da humanidade de Cristo, ela renova a encarnação. Não no sentido de que Jesus, de novo, Se encarne no seio de Maria. Renova-a naquilo que substancialmente a encarnação realizou: a tabernaculização do Verbo na carne humana. A eucaristia, desse modo, reitera no altar da missa a encarnação de Cristo porque na hóstia consagrada Se encontra o Seu corpo gerado no seio de Maria. “Verum Christi Domini corpus, Illud idem quod natum ex Virgine...” (Catech. Ad Parochos – art. De Eucharistia). A EUCARISTIA E A REDENÇÃO Cristo Se encarnou tendo em vista o Seu sacrifício e a Sua morte em redenção dos pecadores. Na missa Ele Se TORNA FÍSICA e REALMENTE presente sob as espécies de pão e vinho para reproduzir e renovar aquele sacrifício. Fundamentalmente, só há uma diferença. No Calvário houve sangue. Na missa ocorre um sacrifício incruento. Mas é o mesmo sacrifício (3). 

	 

	[No ímpeto do fervor católico de dar vida ao ritual da santa ceia, o catolicismo exagerou em afirmar que no sacrifício da missa, existe a transubstanciação dos elementos da ceia no corpo e sangue de Cristo, mas é uma heresia que não deveria tão levada a sério, pena que a Igreja Católica não pensa assim, e na história da inquisição católica quem não concordasse com isto era excomungado na melhor hipótese e na pior, queimado na fogueira.]

	 

	A EUCARISTIA E A TRINDADE 

	 

	Dá-se sob as espécies sacramentais o mistério do próprio Deus Uno e Trino. Com efeito, as três Pessoas são consubstanciais. Inseparáveis. Onde está o Verbo, o Filho de Deus, estão unidos a Ele, pela unidade de substância, o Pai e o Espírito Santo. A Trindade Santíssima, portanto, Se encontra realmente presente na hóstia. Nesse caso, a eucaristia centraliza todo o poder de Deus: criador, conservador, redentor e santificador. Na eucaristia são superados, por conseguinte, todos os maiores prodígios divinos (Tomás de Aquino – III P. Q. 75, art. 8, ad 3). É ela a síntese acabada da fé católica e, por isso, cognominada de mistério da fé (mysterium fidei). Nela se resumem todos os mistérios da fé: nela está a Trindade; nela a encarnação se prolonga; nela a redenção se renova; nela se sustenta a vida da “igreja”; nela se dá o penhor da glória imortal: et futurae gloriae nobis pignus detur. A EUCARISTIA, O CENTRO DO CULTO CATÓLICO Toda a vida do catolicismo circula da eucaristia. E perderia o significado de sua existência se a eucaristia fosse extinta. “O mistério da santíssima eucaristia”, afirma o papa Pio XII em sua encíclica Mediator Dei, “instituída pelo Sumo Sacerdote Jesus Cristo e por Sua vontade perpetuamente renovada pelos seus ministros, é a cúpula e como que o centro da religião cristã”. De sua vez o papa Montini (Paulo VI) lembra: “Porque, se a sagrada liturgia ocupa o primeiro lugar na vida da igreja, o mistério eucarístico é, podemos dizer, o coração e o centro da sagrada liturgia” (Encíclica Mysterium Fidei, 3). A eucaristia é o “centro da Igreja Universal” (Id. Ib, § 68). A Sagrada Congregação dos Ritos, em sua instrução Eucharisticum Mysterium, de 25 de maio de 1967, reitera: “O mistério eucarístico é verdadeiramente o centro da sagrada liturgia e mesmo de toda a vida cristã” (§ 1). “...A celebração eucarística é o verdadeiro centro de toda a vida cristã” (Id. Ib., § 6). DOCUMENTAÇÃO: (1)“Signum sensibuile, a Christo permanenter institutum, ad gratiam sanctificantem significandam et conferendam” (Ad. Tanquerey – Synopsis Theologiae Dogmaticae – Roma, 1945 – De Sacramentis – p. 216). (2) “Si quis dixerit, sacramenta Novae Legis non fuisse omnia a Iesu Christo Domino Nostro instituta, aut esse plura vel pauciora, quam septem, videlicet baptismum, confirmationem, eucharistiam, poenitentiam, extremam unctionem, ordinem et matrimonium, aut etiam aliquod horum septem non esse vere et proprie sacramentum: anathema sit.” Se alguém disser que os sacramentos da Nova Lei não foram todos instituídos por Jesus Cristo nosso Senhor; ou serem em maior ou menor número do que sete, ou seja, batismo, confirmação, eucaristia, penitência, extrema-unção, ordem e matrimônio, ou ainda que algum destes sete não seja verdadeira e propriamente sacramento: seja anátema (Concílio Ecumênico de Trento – Sessão VII, cn. I – D. 844). (3) “Et quoniam in divino sacrificio, quod in missa peragitur, idem ille Christus continetur, et incruente IMMOLATUR, qui in ara crucis semel se ipsum cruente obtulit...” E porque no divino sacrifício que se faz na missa contém-se e é imolado sem espargimento de sangue o mesmo Cristo que no altar da Cruz Se ofereceu uma só vez em sacrifício cruento...” (Concílio Ecumênico de Trento – Sessão XXII, cap. II – D. 940). .oOo. EUCARISTIA - - SACRAMENTO PRESENÇA REAL “Debaixo destas [espécies do pão e do vinho] está Cristo completo, PRESENTE NA SUA REALIDADE FÍSICA, mesmo CORPORALMENTE” (Paulo VI, em Mysterium Fidei, § 46). A PRESENÇA REAL DE JESUS CRISTO NA HÓSTIA A DOUTRINA CATÓLICA O CONCÍLIO ECUMÊNICO DE TRENTO, em sua sessão de 11 de outubro de 1551, definiu a presença real e substancial de Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, sob as espécies de pão e de vinho depois de devidamente consagradas. Nestes elementos, Cristo Se encontra com o Seu Corpo, Sangue, Alma e Divindade. Tão verdadeiramente como está no céu. Negá-lo é incorrer, “ipso facto”, em pena de excomunhão ou anátema (1). Trata-se do mesmo corpo que nasceu da Virgem Maria e se encontra à destra do Pai (2). Tomás de Aquino, o doutor angélico, o expoente dos teólogos romanos, assegura encontrar-Se Cristo todo inteiro nas espécies eucarísticas: a carne com os seus ossos, nervos e outras coisas próprias e naturais ao corpo humano (3). O Catecismo Romano, produto do Concílio de Trento, exige dos párocos ensinem aos seus fiéis essa mesma presença corpórea de Cristo (4). Porventura não terá o Concílio de Trento fixado em dogma uma doutrina medieval que, com o evoluir da Idade Moderna e da Contemporânea, o Catolicismo tenha abandonado ou mitigado? Poderíamos enfileirar uma enorme série de citações de teólogos e pontífices vaticanos no intento de demonstrar a constância, a permanência, dessa doutrina. Os limites de um livro de divulgação popular nos desaconselha esta tarefa. Restringir-nos-emos a memorar as palavras de Pio IX, o papa da proclamação dos dogmas do primado e da infalibilidade do romano pontífice e da imaculada conceição de Maria, o autor dos mais salientes documentos teológicos como o Syllabus. Pio IX, em sua Bula “In Nobis”, repisa o decreto tridetino: “E que no santíssimo sacramento da eucaristia estão VERDADEIRA, REAL e SUBSTANCIALMENTE o Corpo, o Sangue, a Alma e a Divindade de nosso Senhor Jesus Cristo” (5). Com a proclamação do dogma da infalibilidade pontifícia, supunha-se haver sido o último o Concílio Ecumênico Vaticano I (1870). Mas, para surpresa geral, o papa Roncalli (João XXIII) convocou, embora persistisse em sustentar a sua infalibilidade, o Concílio Ecumênico Vaticano II (1961-1965). Com a sua morte, em junho de 1963, aguardava-se com expectativa a decisão de seu sucessor, Paulo VI, quanto ao prosseguimento do referido Concílio. Confirmada a prossecução, do princípio ao fim, o Concílio sustentou sua característica pastoral. Desfraldou-se o vexilo do “aggiornamento”. Embandeirou-se o Vaticano de propósitos de atualização. A atualização, contudo, foi apenas epidérmica, superficial. Limitou-se ao âmbito disciplinar. Quanto à doutrinária, nem um centímetro cedeu. Mui honesto, aliás, Paulo VI podou quaisquer aspirações de reforma dogmática: “O I Concílio Vaticano ensina que nos dogmas se deve conservar perpetuamente aquele sentido que, de uma vez para sempre, declarou a santa madre igreja, e que nunca é lícito afastarmonos desse sentido, pretextando e invocando maior penetração” (Encíclica “Mysterium Fidei”, § 25). Em particular, quanto à eucaristia, o papa Montini (Paulo VI) publicou a sua Encíclica “Mysterium Fidei” exatamente para coibir o ímpeto de alguns teólogos preocupados em modificar apenas a terminologia eucarística. E, a fim de reprimir os que “divulgam opiniões que perturbam o espírito dos fiéis” (§ 10), reafirma “a doutrina sempre defendida e ensinada pela Igreja e definida solenemente pelo Concílio de Trento” (§ 4). Paulo VI, o papa da teologia do Vaticano II, recorre, na sua encíclica sobre a eucaristia, para ratificar a tradicional doutrina sobre o assunto, aos depoimentos de vários “pais da igreja”, culminando-os com a transcrição do juramento que seu antecessor Gregório VII obrigou Berengário a prestar, porque antes renegava o dogma eucarístico: “Creio de coração e confesso de palavra que o pão e o vinho, colocados sobre o altar, se convertem substancialmente, pelo mistério da oração sagrada e das palavras de nosso Redentor, na verdadeira, própria e vivificante Carne e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo, e que, depois de consagrados, são o verdadeiro Corpo de Cristo, que, nascido da Virgem e oferecido pela salvação do mundo, esteve suspendido na cruz e agora está assentado à direita do Pai; como também o verdadeiro Sangue de Cristo que saiu do Seu preito. Não está Cristo somente em figura e em virtude do sacramento, mas na Sua natureza própria e na Sua verdadeira substância” (§ 52) (6). Ainda na Encíclica “Mysterium Fidei” o Papa Montini invoca como testemunho da fixidez do dogma ao Concílio de Trento que “afirma clara e simplesmente que, no augusto sacramento da santa eucaristia, depois da consagração do pão e do vinho, nosso Senhor Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, está presente VERDADEIRA, REAL e SUBSTANCIALMENTE, sob a aparência dessas realidades sensíveis” (§ 45). E, na alínea seguinte, Paulo VI sublinha: “... debaixo destas [espécies de pão e de vinho] está Cristo completo, PRESENTE NA SUA REALIDADE FÍSICA, mesmo CORPORALMENTE...” Ao transcrevermos os documentos do Concílio de Trento, dos papas Pio IX e Paulo VI, destacamos em caixa alta os advérbios VERDADEIRA, REAL e SUBSTANCIALMENTE, bem como a expressão PRESENTE NA SUA REALIDADE FÍSICA, mesmo CORPORALMENTE. Ao se referir à presença de Cristo na eucaristia, a doutrina vaticana sublinha-a com esses advérbios e expressões fortes com o propósito de rejeitar outras formas de presença. Assim, o advérbio VERE (verdadeiramente) para repelir a presença simbólica. REALITER (realmente), advérbio equivalente a FÍSICA e CORPORALMENTE, contra os defensores da interpretação metafórica. E SUBSTANTIALITER (substancialmente) contra a presença espiritual. Segundo a doutrina católica, Cristo está REAL, VERDADEIRA, SUBSTANCIAL, CORPORAL e FISICAMENTE presente na hóstia consagrada. Ele não está presente por Sua influência santificadora, ou que a hóstia seja um sinal, uma simples imagem de Sua presença mística. De vários modos, Cristo está presente à Sua Igreja, reconhece a teologia vaticana. “Cristo está presente à Sua Igreja enquanto esta ora...”. Ele mesmo prometeu: “Onde estiverem dois ou três reunidos em Meu Nome, ali estou no meio deles” (Mateus18.20). Está presente à Sua Igreja enquanto esta peregrina e anseia por chegar ao porto da vida eterna; habita em nossos corações por meio da fé e neles difunde a caridade por meio da ação do Espírito Santo, que nos dá. Doutro modo, também verdadeiríssimo, está Ele presente à Sua Igreja enquanto ela prega, sendo o Evangelho assim anunciado Palavra de Deus (...). Está presente à Sua Igreja, enquanto esta dirige e governa o povo de Deus, porque de Cristo deriva o poder sagrado, e Cristo, “Pastor dos pastores”, assiste os pastores que o exercem, segundo a promessa feita aos apóstolos: “Estou convosco todos os dias, até à consumação do mundo” (Mateus 28.20). Outra é, contudo, e verdadeiramente sublime, a presença de Cristo na Sua Igreja, pelo sacramento da eucaristia. Esta presença chama-se “real”, não por exclusão como se as outras não fossem “reais”, mas por antonomásia porque é substancial, quer dizer, por ela está presente, de fato, Cristo completo, Deus e Homem (Paulo VI, Encíclica “Mysterium Fidei”, § 35-39). Sob vários aspectos, portanto, Cristo está ESPIRITUALMENTE ou MISTICAMENTE presente na igreja. Na eucaristia, contudo, a Sua presença é FÍSICA. Está CORPORALMENTE, com Sua humanidade real. Com a mesma realidade com que foi gerado no ventre de Maria, com que esteve entre os homens, com o mesmo corpo que foi pregado e morto na cruz. “Portanto, o nosso Salvador está presente com a Sua humanidade não só à direita do Pai, segundo o modo de existir natural, § 45). 

	 

	À LUZ DA BÍBLIA E DA RAZÃO É IMPOSSÍVEL ACEITAR-SE ESSA EXPOSIÇÃO

	 

	 

	Essa doutrina da presença real, verdadeira, substancial, corporal, física de Cristo na hóstia consagrada repugna à RAZÃO! E a BÍBLIA contesta!!! 1)- A Inteligência é a faculdade mais nobre do homem. Em consequência, é de se supor a consentaneidade da fé com a razão. É bem verdade ser limitado o alcance da nossa inteligência. Se pudéssemos compreender todos os segredos divinos seríamos deuses. Se nossa razão é limitada, nem por isso Deus lhe iria exigir aceitar absurdos. O próprio milagre, por conseguinte, não é um absurdo. O fenômeno chamado bilocação é contestado pela inteligência. E a multilocação, que seria o caso da presença corporal de Cristo na hóstia? Bilocação é o suposto fenômeno da presença de alguém, simultaneamente, isto é, ao mesmo tempo, em dois lugares. Relata a lenda na biografia do cognominado “santo” Antonio que, por desfrutar do dom da bilocação, de certa feita, estava a pregar em Pádua (na Itália) e bilocou-se para depor em Lisboa (em Portugal) em favor do seu pai, denunciado num processo. Ao mesmo tempo, pregava em Pádua e depunha em Lisboa!? Repugna à inteligência a biolocação por ser absolutamente impossível. É absolutamente impossível, pois nem com Cristo jamais ocorreu. Enquanto Seu corpo estava em Belém, permanecia em Belém apenas. Para escapar da sanha de Herodes, foi levado para o Egito, sem jamais ter estado simultaneamente também na Palestina. Morto Herodes, foi conduzido para Nazaré, onde viveu o resto de Sua infância, a Sua adolescência e a Sua mocidade. Em Nazaré viveu todo esse tempo, sem jamais bilocar-Se. E muito menos multilocar-Se. Quando, aos doze anos, subiu a Jerusalém, perdera-O Sua mãe que, aflita, O procurou durante três dias. Se Se bilocasse, teria estado junto de Sua mãe, poupando-a de atroz angústia e, em tempo simultâneo, no Templo a debater com os doutores da Lei. Em Seu ministério público também jamais Lhe aconteceu a bilocação. Por isso viajava de uma localidade para outra. Quando estava em Cafarnaum, só estava em Cafarnaum. Quando Se encontrava em Jerusalém, só Se encontrava em Jerusalém. Em Hebreus 2.17, a Bíblia – o mais humano de todos os livros, por ser o Livro Divino –, a Bíblia informa-nos a completa semelhança de Cristo conosco: “Convinha que, EM TODAS AS COISAS, Se tornasse semelhante aos irmãos”. Em tudo assemelhou-Se a nós outros, “mas sem pecado” (Hebreus 4.15). Alegar-se-á, contudo, mas e depois da Sua ressurreição? Agora, o Seu corpo espiritualizado, glorificado, não goza do privilégio da multilocação? Não! E nem se venha com o sofisma dos advérbios circunscritivamente e dimensivamente da escolástica medieval. Embora glorificado, tornado impassível, o corpo de Jesus continuou numericamente o mesmo. Aos Seus perturbados e atemorizados discípulos (“acreditavam estarem vendo um espírito” - Lucas 24.37), Jesus identifica-Se-lhes: “Por que estais perturbados? E por que sobem dúvidas ao vosso coração? Vede as Minhas mãos e os Meus pés, que sou Eu mesmo; apalpai-Me e verificai, porque um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que Eu tenho. Dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés... E Ele comeu na presença deles” (Lucas 24.38-40, 43). Na praia de Tiberíades, convidou os Seus discípulos atônitos a jantarem com Ele. Distribuiu-lhes pão e peixe (João 21.12-13). Ao duvidoso Tomé é vigoroso ao demonstrar-lhe a identidade numérica do Seu corpo: “Põe aqui o teu dedo e vê as Minhas mãos; chega também a tua mão e põe-na no Meu lado; não sejas incrédulo, mas crente” (João 20.27). Além de, em Suas aparições aos discípulos após a ressurreição, identificar-Se com o Seu próprio corpo, embora gozasse de privilégios do corpo ressuscitado, jamais Se bilocou e muito menos Se multilocou, como pretende a teologia romana que agora esteja Ele em milhões e milhões de hóstias espalhadas pelo mundo. Quando estava com Maria Madalena junto ao sepulcro, só ali Se encontrava. E não simultaneamente no cenáculo com os discípulos. Na tarde de domingo encontrou-Se com os dois caminhantes de Emaús e só depois apresentou-Se aos demais discípulos (Lucas 24.13- 49). Nos relatos evangélicos da ressurreição, nem em vislumbre percebe-se haver Jesus Se bilocado. 2)- Se o dogma da presença real de Cristo na hóstia repugna à Razão, a Bíblia, a Palavra de Deus, levanta contra ele óbices intransponíveis. Perguntamos: E ONDE ESTÁ AGORA O CORPO SACRATÍSSIMO DE JESUS CRISTO? a)Após 40 dias de ressuscitado, durante este tempo quando “Se apresentou vivo, com muitas provas incontestáveis” (Atos 1.3), “foi elevado à alturas, à vista deles, e uma nuvem O encobriu dos seus olhos. E, estando eles com os olhos fixos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois varões vestidos de branco se puseram ao lado deles e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós FOI ASSUNTO AO CÉU VIRÁ DO MODO COMO O VISTES SUBIR” (Atos 1.9-11). Jesus, com Seu corpo, ascendeu aos céus. E entronizou-Se à direita do Pai (Atos 2.34-35; Hebreus 1.13). Portanto, o sacratíssimo corpo real e verdadeiramente se encontra no céu e só no céu. Os dois anjos, caso Cristo estivesse corporalmente também na hóstia, por certo teriam dito aos discípulos que O procurassem nela e diante dela se prostrassem para adorar a Jesus Cristo nela em Corpo, Sangue, Alma e Divindade presente, embora invisível. b- Paulo Apóstolo, ao lembrar aos Colossenses onde Cristo Se acha, recomenda-lhes: “Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as cousas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	